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RESUMO

Um levantamento sobre toxoplasmose em bovinos foi feito na

bacia leiteira Sul-fluminense, estado do Rio de Janeiro. Amos-

tras de sangue foram coletadas de 589 animais de 29 granjas

leiteiras localizadas nos municípios de Resende e Rio Claro.

Sorologia foi feita com o uso da imunofluorecência indireta

(IFI), sendo consideradas soropositivas para T. gondii títulos

≥ 64. Do total de amostras examinadas, 14,8% (38) de animais

foram soro-reagentes. Quando analisados por município,

Resende teve 15,3% (48) animais positivos de 314 testados,

enquanto que em Rio Claro 14,2% ( 39 animais de 275) foram

observados. Na análise de 58 granjas leiteiras estudadas, foi

observado que 65,5% (38) delas tiveram vacas positivas para

T. gondii, sendo 69,0% (20) em Resende, e 62,1% (18) em Rio

Claro. Dentre as amostras positivas para T. gondii pela IFI, 79

animais foram positivos com título de 64, seis com 256, dois

com 1024, e nenhum dos animais tiveram títulos ≥4096.

PALAVRAS-CHAVE: Toxoplasmose, prevalência, gado leitei-

ro.

INTRODUÇÃO

Toxoplasma gondii foi pela primeira vez isolado em teci-

dos bovinos por Sanger et al. (1953) quando identificaram a

presença de formas do parasito.  Desde então T. gondii vem

sendo isolado de diversos órgãos (ZARDI et al., 1964;

CATTAR et al., 1969; MUNDAY, 1978; DUBEY, 1983; DUBEY;

THULLIEZ, 1993). No Brasil, Jamra et al. (1969), Spósito Filha
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et al. (1988) e Stabenow et al. (2002) conseguiram evidenciar T.

gondii em tecidos de bovinos.
  Dubey (1983), em trabalho experimental com bezerros e

vacas prenhes, concluiu que T. gondii pode permanecer viável
nos tecidos dos bovinos até a idade de abate destes animais.

A prevalência de anticorpos anti-T. gondii em bovinos no
Brasil varia de 1,03 a 49,17% de animais positivos, sendo a
maioria dos estudos realizados nos Estados de Minas Gerais,
Paraná, São Paulo e Rio Grande do Sul (COSTA; COSTA, 1978;
COSTA et al., 1978; SILVA et al., 1982/83; SILVA et al., 1984;
MARANA et al., 1995; GARCIA et al., 1999; COSTA et al.,
2001; DAGUER et al., 2004).

O objetivo deste trabalho foi verificar a presença de
anticorpos anti-T. gondii em vacas leiteiras nos Municípios
de Resende e Rio Claro, ambos localizados na microrregião do
Vale do Paraíba Sul Fluminense, Estado do Rio de Janeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Um estudo sorológico transversal foi desenvolvido nos
municípios de Resende e Rio Claro, ambos na Região do Médio
Paraíba, Mesorregião Sul-fluminense, Microrregião do Vale do
Paraíba Sul-Fluminense, no Estado do Rio de Janeiro (CIDE,
1998).

Para obtenção dos dados referentes às propriedades e ao
número de animais foram utilizados os cadastros da EMATER-
Resende e EMATER-Rio Claro.

Em Resende, de um total de 527 propriedades, foram
selecionadas para o estudo 326. Os critérios adotados para a
seleção das propriedades foram possuírem aptidão leiteira e
um mínimo de 20 animais. Em Rio Claro, de um total de 320
foram selecionadas 127 propriedades utilizando-se os mes-
mos critérios acima. Destes totais foram selecionadas 29 pro-
priedades em cada município, por sorteio utilizando o progra-
ma Epi Info versão 6.04b (DEAN; ARNER, 2002).

O tamanho da amostra dos animais foi calculado pela mé-
dia dos resultados encontrados nos trabalhos de Costa e Costa
(1978), Silva et al. (1982/83) e Marana et al. (1995), com uma
prevalência esperada de 21,30% e o pior resultado aceitável de
16,30%.

Foram selecionadas para este estudo, fêmeas com idade
igual ou superior a três anos, que já haviam iniciado sua vida
reprodutiva (animal alvo). Em Resende, de um total de 1.556
animais alvo, foram selecionados para o estudo 314 amostras.
Já, em Rio Claro, esse número foi de 275 amostras de um total
de 1.079 animais.  Perfazendo um total de 589 vacas utilizadas
nesta pesquisa.

A escolha das vacas foi realizada por conveniência, sendo
utilizados animais que estavam na sala de ordenha, de espera
ou próximo das instalações das propriedades no momento da
visita.

O sangue foi coletado por venopunção mamária, em tubos
sem anticoagulante, identificado e armazenado em caixa
isotérmica, refrigerado e transportado ao Laboratório de
Coccídios e Coccidioses do Projeto Sanidade Animal
(Embrapa/UFRRJ).

O soro foi obtido por centrifugação do sangue total a 350g
por 10 minutos, e acondicionado em micro tubos de 2,0ml, em
duplicata, identificados e armazenados a uma temperatura a -
20º C até a realização dos exames sorológicos.

Para a pesquisa de anticorpos anti-T. gondii nas vacas,
foi utilizado o teste de Imunofluorecência Indireta (IFI), se-
gundo Camargo (1964), para isso foram utilizadas lâminas
apropriadas para IFI, contendo antígenos da cepa C do T.

gondii, soros controles positivos e negativos e soro anti-
bovino conjugado com isotiocianato de fluoresceína (F-
7887TM, Sigma-Chemical, EUA). A diluição inicial foi de 1:16,
em diluições seqüenciais na base quatro até a negativação,
sendo considerados positivos títulos ≥ 64 (COSTA et al.,
1977).

O teste do χ2 foi utilizado para comparar a soropositividade
dos animais em relação aos municípios.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Prevalência observada nos animais
Dos 589 bovinos leiteiros analisados, 14,77% (87) animais

foram soro-reagentes na IFI. Analisando individualmente os
municípios, observou-se que em Resende 15,28% (48) animais
foram soropositivos e 14,18% (39) em Rio Claro (Tabela 1).

Tabela 1. Distribuição de portadoras do Toxoplasma gondii no gado leiteiro da

microrregião do Vale do Paraíba Sul-fluminense, Estado do Rio de Janeiro.

Local Título de anticorpos anti-Toxoplasma gondii Propriedades

64 256 1024 Total de Examinadas Positivas (%)

Positivas (%)

Resende 44 4 - 48 29 20

(n= 314) (15,28)  (69,0)

Rio Claro 35 2 2 39 29 18

(n= 275) (14,18) (62,1)

Total 79 6 2 87 58 38

(n=589) (14,77) (65,5)

n = número de animais examinados
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Na literatura mundial sobre pesquisa de anticorpos anti-T.

gondii em bovinos encontram-se valores discrepantes, com
uma variação de zero a mais de 50% dos animais pesquisados
positivos (DUBEY; BEATTIE 1988).

No Brasil, essa variação nos valores de ocorrência também
é observada. Os valores encontrados neste trabalho são seme-
lhantes aos de Costa e Costa (1978) que observaram uma
positividade de 12,0% em vacas leiteiras nos municípios de
Botelho e Poços de Caldas em MG. Passos et al. (1984) e Gondim
et al. (1999), em Minas Gerais e na Bahia, encontraram resulta-
dos de positividade inferiores aos observados neste trabalho,
com 9,0% e 1,03%, respectivamente.  Por outro lado, Marana et
al. (1994), Marana et al. (1995), Garcia et al. (1999) e Ogawa
(2000) no Estado do Paraná, usando também a IFI com
positividade ≥ 64, encontraram respectivamente 32,34%, 48,5%,
25,8% e 26,0% de animais positivos. Marana et al. (1995) e Ogawa
(2000) pesquisando apenas bovinos leiteiros, observaram re-
sultados muito superiores aos encontrados neste trabalho.
Costa et al. (1978) e Costa et al. (2001), em São Paulo e Minas
Gerais, encontraram respectivamente 32,3% e 49,17% de
positividade, também utilizando IFI e ponto de corte de 1:64.

Do total de 589 animais examianados, 87 foram soropositi-
vos na IFI, 79 (13,41%), foram positivos na titulação 64, 6
(1,02%), na titulação 256 e  2 (0,34%), na titulação 1.024.

Quando comparados por município, os valores ficaram
muito próximos, não havendo diferenças estatísticas. Resende
teve 48 positivos dos 314 animais testados, sendo 44 (14,01%)
com títulos 64, e quatro (1,30%) com 256. Dos 39 bovinos
positivos de Rio Claro, 35 (12,74%) tiveram título 64, dois
(0,73%) 256 e outros dois (0,73%) de 1024.

Estes resultados foram semelhantes aos descritos por
Costa e Costa (1978);  Marana et al. (1994); Ogawa (2000);
Dubey et al. (1985); Dubey (1986) que discriminaram a titu-
lação de anticorpos anti-T. gondii em bovinos pela técnica de
IFI. Estes autores concordaram que os títulos são baixos na
grande maioria das vezes onde os títulos foram  ≥ 64 e poucos
animais com  título acima de 256.

Freqüências observadas nas propriedades
Pela análise das 58 propriedades estudadas verificou-se que

38 (65,5%) delas apresentavam vacas positivas para anticorpos
anti-T. gondii. Analisando individualmente os municípios, em
Resende encontrou-se 20 (69,0%) propriedades com animais
positivos e em Rio Claro 18 (62,1%) (Tabela 1). Essas freqüênci-
as foram inferiores às apresentadas por Garcia-Vazquez et al.
(1993), que encontraram, no México, bovinos positivos em 11
(91,66%) das 12 fazendas testadas. A freqüência de animais
positivos dentro das propriedades, variou de zero a 70,0% em
Resende e de zero a 60,0% em Rio Claro.
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